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Mesmo nos momentos mais obscuros, quando as pessoas de todo o mundo vivem no temor 
da guerra, da fome, dos ataques terroristas, das epidemias, do crime e do desemprego, 
como estes que estamos experimentando atualmente, a esperança e a luz permanecem 
presentes, desde que sejamos capazes de aprender a ver com clareza além dos nossos 
conceitos errados, nossos medos e ilusões.  

O governo interno do nosso planeta nos ajuda sempre. Através dos tempos, a ideia de um 
grupo de seres sábios e iluminados que trabalham por trás das cenas para guiar nosso 
planeta, tem sido transmitida nos ensinamentos espirituais, na literatura e na mitologia. Este 
grupo se fez presente nos tempos de crises e o mesmo ocorrerá na crise atual. Grandes 
Mestres, tais como Sócrates, Sri Krishna, Maomé, o Buda e o Cristo, são alguns 
representantes deste grupo que personifica o melhor da humanidade.  

À medida que ingressamos na Era de Aquário, que é uma era de relações grupais, de 
atividade grupal e de desenvolvimento grupal, o governo interno do planeta começou a 
promover a formação de grupos com uma visão ampla e que trabalham com a consciência 
do bem maior. Um destes grupos, criado há mais de 50 anos, é a Organização das Nações 
Unidas, que foi estabelecida como uma plataforma neutra onde os povos do planeta 
pudessem se reunir, discutir seus problemas e trabalhar juntos pela paz e prosperidade de 
todos. Este ideal, que inspirou a Carta Constitutiva das Nações Unidas e a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, veio se contrapor às antigas tendências egoístas da 
humanidade, as quais, por sua vez, inspiraram a criação dos grupos organizados em nível 
mundial: os governos nacionais, as instituições religiosas, as seitas, as empresas 
multinacionais, as instituições financeiras e a indústria bélica.  

Dentro destes grupos há pessoas que não são ainda capazes de compreender as 
vantagens da aplicação prática dos valores espirituais, tais como o amor à verdade, a 
responsabilidade pessoal, o sentido de justiça, a cooperação construtiva e o serviço 
desinteressado. Estas pessoas promovem a concorrência e as tendências separatistas 
entre as culturas, as raças e as religiões e ignoram a súplica de milhões de pessoas em 
todo o mundo condenadas a uma vida de pobreza, fome e morte e que usam 
indevidamente o nosso meio ambiente, até o ponto em que a natureza perca a sua 
capacidade regenerativa.  

Estas pessoas obstruíram na prática todas as iniciativas construtivas lançadas pela 
Organização das Nações Unidas visando criar uma ordem internacional baseada no 
respeito aos direitos humanos, inclusive os direitos políticos, culturais e econômicos. Há 
décadas trabalham contra o estabelecimento de uma estrutura social mundial baseada 
nos direitos humanos, na preservação do meio ambiente, da justiça social e da 
distribuição justa dos recursos. Criaram também um sistema monetário mundial baseado 
na especulação e em um círculo vicioso de dívida, inflação e crescimento que é a causa 
principal da pobreza, do hiperconsumo e do esgotamento dos recursos naturais que existe 
hoje no mundo.  

Foi dito que os corações das pessoas são bons, em todo o mundo; são nossas mentes que 
podem ser manipuladas ou dirigidas erradamente. A crise mundial atual está 
contribuindo para despertar mais e mais pessoas e nos leva a tomar nossos destinos 



em nossas mãos, a questionar as decisões tomadas mais acima, supostamente para 
nosso benefício. Todos somos chamados agora a participar ativamente na formação do 
nosso futuro planetário, desenvolvendo em nossa vida diária todas as nobres qualidades 
que são inerentes a todo ser humano. Temos todos uma tarefa particular a realizar neste 
planeta; somente quando descobrirmos qual é esta tarefa poderemos realmente ser felizes. 
Então, seremos atraídos para outros companheiros de trabalho com qualidades e 
motivações similares e juntos seremos suficientemente fortes para criar um mundo baseado 
nas corretas relações entre os seres que vivem neste planeta.  

 

 

Usurvati sabe que às vezes a indignação é adequada, se dá por entendido que as pessoas 
o sabem, mas há que enfatizá-lo frequentemente ou, de outro modo, a bondade e a 
benevolência serão mal interpretadas. Como pode o homem permanecer em silêncio 
quando crimes terríveis são cometidos diante dos seus próprios olhos? Que ninguém 
promova nem permaneça indiferente diante da degradação da dignidade humana, pois com 
tal indiferença, a pessoa se converte em cúmplice do crime.  

O pensador indicou que a indignação como reação à injustiça, pode ser uma cura 
maravilhosa dos cegos.  

(Supramundano, Livro Um: A Vida Interior, parágrafo 247) 

 

 


